
3Comunidade
Comemoração
do Dia da Língua
Portuguesa
na UNESCO
Depois de uma primeira edição
coroada de sucesso, no dia 31 de
Maio terá lugar a 2ª Comemora-
ção do Dia da Língua Portuguesa
na UNESCO, na sala 1, das 17h00
às 19h30. Para marcarem esta Co-
memoração, os Estados Membros
da Comunidade dos Países de
Língua Portuguesa (CPLP) orga-
nizam um show musical com a
participação de artistas de países
da CPLP.
«Os quase onze anos de existên-
cia da Comunidade permitiram já
verificar que este vasto espaço
geográfico é o foro privilegiado
para o aprofundamento da amiza-
de, da concertação político-diplo-
mática e da cooperação entre An-
gola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-
Bissau, Moçambique, Portugal,
São Tomé e Príncipe e Timor-Les-
te» dizem os organizadores em co-
municado enviado às redações.
Desde 2000 a CPLP e a UNESCO
mantêm e aprofundam «profícuos
laços de cooperação» nas áreas da
Educação, Comunicação, Cultura,
Ciência e Tecnologia.
«A língua portuguesa, património
comum e instrumento de concer-
tação e de cooperação, permitiu
desde sempre comungar valores
e estreitar os laços de amizade
entre os nossos povos. Cada um
de nossos países, distribuídos por
quatro continentes, com suas
condicionantes geográficas e
suas peculiaridades, com sua his-
tória e sua cultura, com sua for-
mação social, transformou e enri-
queceu a língua portuguesa sem
que ela tenha perdido a sua iden-
tidade. Hoje é uma das línguas
mais faladas no mundo, e abrange
uma população de mais de 250
milhões de pessoas» diz o comu-
nicado.
O Instituto Internacional da Lín-
gua Portuguesa (IILP) foi criado
pela CPLP, em 1989, para a pro-
moção, a defesa, o enriqueci-
mento e a difusão da língua por-
tuguesa, e tem a sua sede em Ca-
bo Verde. A Professora Amélia
Mingas, Directora Executiva do
IILP, participará na 2ª Comemo-
ração da Lingua Portuguesa na
UNESCO.
A UNESCO e a CPLP são parcei-
ros na promoção da diversidade
cultural, da tolerância, do diálo-
go, e da cooperação como forma
de, colectivamente, contribuirem
para a construção da Paz e de um
mundo mais justo e solidário.
O evento começa às 17h00 com
uma Sessão de abertura presidida
pelo Embaixador de Angola Alme-
rindo Jaka Jamba em nome do
Grupo da CPLP na UNESCO e en-
quanto Delegado Permanente de
Angola, assim como pelo Direc-
tor Geral da UNESCO Koichïro
Matsuura. Segue-se uma apresenta-
ção do Instituto Internacional da
Língua Portuguesa pela Directora
Executiva Amélia Mingas, uma
apresentação musical de Cândido
Xerinda (Moçambique) e um con-
certo «Minha língua,minha mátria»
de Mônica Passos (Brasil).
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STCDE adere à Greve da Função Pública em data a determinar posteriormente

Funcionários dos Consulados vão fazer greve
O Sindicato dos Trabalhadores Con-
sulares (STCDE) decidiu aderir à
Greve da Função Pública convocada
em Portugal para o dia 30 de Maio,
mas que nos Consulados e Embai-
xadas de Portugal terá lugar em fins
de Junho ou princípios de Junho,
«em data a fixar oportunamente».
«Os motivos que levaram à declara-
ção da Greve na Administração
Pública para dia 30 de Maio também
nos dizem respeito. Para além dos
prejuízos que já nos causaram, com
as alterações ao regime de aposenta-
ções e com o congelamento das
progressões,estão agora em cima da
mesa medidas que nos levam a ade-
rir a este movimento de luta. Pelo
que tem sido anunciado,as previstas
alterações de carreiras, vínculos e
remunerações, com a unificação de
carreiras e salários,bem como a reti-
rada do vínculo à generalidade dos
funcionários públicos,poderão afec-
tar-nos fortemente. Mas, desta coin-
cidência nas causas não resulta sin-
cronização no tempo,porque temos
ainda mais motivos para lutar».
Assim concluiu a discussão deste as-

sunto na reunião dos Corpos Ge-
rentes do STCDE realizada em 18 e
19 de Maio. Daí resultou a decisão
de cumprir a greve em data diferen-
te,a fixar oportunamente, refere um
comunicado sindical enviado aos
sócios.
«Nas novas leis orgânicas do MNE
somos excluídos da formação pro-
fissional, a qual já era um direito e
um dever inscrito na lei geral e que

o novo sistema de avaliação de des-
empenho (a antiga classificação de
serviço que o MNE nunca quis ou
conseguiu desempenhar) ainda vem
reforçar, ao determinar a necessida-
de de acções de formação para col-
matar as deficiências detectadas nas
avaliações.Mas o MNE resolveu con-
trariar a lei pela ‘porta do cavalo’, re-
trocedendo relativamente ao que
estava nas leis de 1994», refere o co-

municado sindical, o que já foi ob-
jecto de interpelação junto do Gabi-
nete de Luís Amado.
Desde 2001, «já houve três tentati-
vas, abortadas pelos responsáveis,
no sentido de negociar o enquadra-
mento legal da prestação de serviço
dos colegas nos Centros Culturais
do Instituto Camões, sendo que, na
última tentativa, o Governo quis pa-
rar porque se iriam fazer novas leis
orgânicas para os institutos públi-
cos. Negociámos as normas que im-
portaria aí incluir relativamente a
estes colegas e, há ano e meio, o
MNE comprometeu-se – sem ter
cumprido - na elaboração de uma
solução contratual provisória que
garantisse os direitos mínimos im-
postos por lei». Mas a nova lei orgâ-
nica nada define, «a não ser que (DL
119/2007, artº 7º-2): A organização
interna e as normas de funciona-
mento dos centros culturais portu-
gueses constam de regulamento in-
terno», informa o comunicado do
STCDE.
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■ Os funcionários consulares estão a prever fazer greve no fim de Junho

Foram as eleições europeias de 13
de Junho de 1999 que levaram Pau-
lo-Serge Lopes a interessar-se pela
política e em particular pelos Ver-
des. «Na altura havia duas listas ver-
dadeiramente europeias, uma do
RPR e a outra dos Verdes dirigida
por Daniel Cohn-Bendit». Mesmo se
prefere dizer que «não aprecia mui-
to» este dirigente dos Verdes, en-
quanto militante ecologista Paulo-
Serge Lopes encontrou aqui forma-
ção partidária. «Esta região é muito
sensível às causas ecológicas e por
isso a minha escolha foi fácil».
Paulo-Serge Lopes nasceu em Dun-
kerque e é aqui que agora é candi-
dato às eleições legislativas,pela 13°
circunscrição Este de Dunkerque.O
pai é de Barcelos e a mãe é de Espo-
sende. Já regressaram a Portugal,
mas o candidato ficou em França.
«Estive muitos anos sem ir a Portugal
mas agora que os meus pais regres-
saram, voltei lá. Agora também sigo
de perto a política portuguesa» disse
numa entrevista ao LusoJornal.
Depois de ter estudado ciências po-
líticas (Science-Po) em Lille e de ter
tirado um DEA,está agora a terminar
uma tese na Universidade de Direito
de Lille II sobre o Tribunal de Haia
(«La Cour Pénale Internationale
d’un point de vue politiste»). «São os
meus estudos que me ocupam mui-
to tempo» diz,como que para se des-
culpar de não ser mais activo ao
nível nacional. «É verdade que os
Verdes, em França, têm várias ‘cor-
rentes’, mas nós aqui nesta região
somos mais pela Dominique Voinet»
explica.
Paulo-Serge Lopes concorre com An-
na Czapski, sua suplente, na 13° cir-
cunscrição do Norte que regrupa a
maior parte das mesas de voto de
Dunkerque, Cousekerque-Branche,
Coudekerque, Uxem, Téteghem e
Leffrinckoucke.«Vou concorrer con-
tra o actual Deputado Michel Dele-
barre (PS), num departamento que
nas últimas eleições votou em 58%
por Nicolas Sarkozy». A campanha

promete e o candidato de origem
portuguesa espera obter pelo me-
nos 5% dos votos da região.
«Esta é uma região fortemente atin-
gida pelo amianto e por conseguin-
te as questões do impacto ambiental
na saúde pública são fundamentais
para mim» explica ao LusoJornal.
Por outro lado, também o nuclear é
tema da campanha de Paulo-Serge
Lopes. «Nesta região há 6 reactores
nucleares em actividade e por isso
representa bastante.Para além disso,
o grupo de trabalho dos Verdes nes-
ta região é bastante competente
nesse assunto e por isso é fácil de
trabalhar». O documento de campa-
nha que escreveu com Anna Czapski
intitula-se «Uma terra mais verde,um
mundo mais justo».
Em 2001 Paulo-Serge Lopes esteve
quase a concorrer para as eleições
municipais. «Tinhamos 6 lugares na
lista da ‘Esquerda Plural’,mas decidi-
mos reconduzir três dos eleitos que
já estavam em funções e escolher
três senhoras para efeitos de pari-
dade. Por isso eu fiquei de fora» ex-
plica ao LusoJornal. «Mas quem sabe
se nas próximas eleições serei eu?»
interroga-se o Porta-voz dos Verdes
na região Norte.

■ Carlos Pereira

http://paulosergelopes.hautetfort.com

Verdes: Paulo-Serge Lopes
candidato em Dunkerque

D
R

■ Paulo-Serge Lopes


